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ATA DE REUNIÃO: CONDESS – Pedido do vereador Vanderlei Paulo de abertura da uma CPI; Apresentação empresa fibra 

óptica; Incentivo Fiscal p/ empresa Engedelta. 

 

 

REUNIÃO Nº. : ___    

         

       LOCAL: Auditório Magessi. 

 

DATA: 16/09/2021. HORÁRIO DO INICIO: 08h30m. HORARIO DO TERMINO: 10h07m.  

 

 

SOLICITANTE(s): Lista de presença anexa.  

 

PAUTA: Ao decimo sexto dia do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e um. No auditório magessi, situado na avenida 

Blumenau, nº 1451, rota do sol, as 08h30m, reuniram-se as personalidades com nome na lista em anexo. Inicialmente o secretário 

Claudio Oliveira cumprimenta os membros presentes e convida o secretário adjunto de cidade Sr. Vanderly, onde com a palavra 

explica que na ultima reunião ficou decidido para algum representante da empresa FENIX realizar apresentação de forma clara e 

sanar possíveis duvidas, assim passa a palavra ao Sr. Daniel, para que possa apresentar a proposta da empresa FENIX. Sr. Daniel, 

explica que a FENIX é uma empresa com cede em São Paulo e trabalham  realizando a implantação de fibra óptica  via terrestre  

nas cidades, afirma que atualmente é a melhor rede de internet do país, onde a rede de internet é proporcionada pela VIVO, assim 

pontua que para a implantação das fibras, são por dois meios, o destrutivo e não destrutivo, a proposta para Sorriso, assim como 

foi para outros Municípios, tais como Nova Mutum, Lucas do Rio Verde, seria o não destrutivo, onde é executado por um 

maquina que faz MND, ressalta que não é 100% (cem por cento), não destrutivo, faz um furo no solo para passar a fibra, e um 

buraco para instalação da caixa onde comportara as fiações e fibras, além da canalização passar apenas pelas calçadas com 60 cm 

de profundidade, desse modo também é necessário a autorização do proprietário, ressalta que de forma técnica não é para haver 

qualquer impacto quanto a questão de limpeza ou recuperação do local perfurado, sendo de responsabilidade da empresa Fenix. 

Dr. Negrão questiona se a empresa contratante é a VIVO e se ela se responsabilizaria por alguma coisa, Daniel responder que a 

rede é construída pela empresa FENIX, é feito uma locação da rede, inicialmente existe um contrato de 01 (um) ano com a 

empresa VIVO, informa que posterior ao contrato existente há possibilidade de outra empresa pleitear. A comissão expressa a sua 

preocupação quanto as tubulações da águas de Sorriso, em caso de rompimento quem se responsabilizaria, Sr. Daniel informa que 

o ideal na hora das instalações é que um profissional das águas de sorriso acompanhe, já no intuito de evitar rompimentos, explica 

que foi desse forma que executaram na cidade de Lucas do Rio Verde. Com a palavra o secretário adjunto de cidade pontua que 

nessas situações ficara expresso mediante contrato que será de responsabilidade da empresa FENIX. Vereador Iago, questiona 

qual os benefícios da execução da obra tendo em vista os riscos que podem acontecer. Sr. Daniel explica que vários benefícios, 

sendo o pacote de internet, TV, telefone, sendo custo beneficio e serviço de qualidade, com o prazo de até 04 (quatro) horas para 

realizar a manutenção, pontua que cada Cidade possui uma equipe para atendar as futuras necessidades. Com a palavra secretário 

Claudio Oliveira, pontua que seria ideal a empresa já ir estudando a possibilidade de montar um escritório de recuperação de redes 

no Município de Sorriso, tendo em vista a localização que a cidade se encontra, no centro do Mato Grosso. Vereador Celson 

Kozak, questiona o secretário adjunto Vanderli, se existe essa autorização mediante código de obras do município. Nessa órbita o 



 
 

SORRISO: A CAPITAL NACIONAL DO AGRONEGÓCIO 
 

FONE 66 3544-1431/ Avenida Blumenau – Centro Sul – CEP 78890-000 - Sorriso - Mato Grosso – Brasil - www.sorriso.mt.gov.br 

 

 

Secretário responde que atualmente é necessário realizar atualização na legislação, para se adequar a modernidade. CDL questiona 

em caso de má distribuição da rede VIVO, quem se responsabilizaria, Sr. Daniel responde que como a FENIX é uma empresa que 

presta apenas serviço de obras, e manutenção, o serviço de fornecimento/qualidade da rede já seria de responsabilidade da própria 

VIVO. Assim, Sr. Vanderly coloca em votação, se há necessidade de criar uma comissão para estudar melhor o caso, as 09h12m o 

CONDESS vota desnecessário a criação de um grupo de estudo sobre o assunto. Também coloca em votação a autorização do 

serviço, ficando obrigada a recuperação em caso de danos, recompor o local que for aplicar as fibras, obrigatoriedade do 

município recolher o ISSQN. Assim comitê de forma unanime autoriza a execução. Assim, o secretário Claudio Oliveira coloca 

em pauta o pedido do vereador Vanderlei Paulo, de um debate para abertura de uma CPI em face das águas de Sorriso. Com a 

palavra o Sr. Vanderlei Paulo, cumprimenta os membros presente, assim informa da autorização de uma auditória, a fim de 

levantar informações e analisar a real situação, a ideia é dar um prazo de aproximadamente 60 (sessentas) dias para a auditoria 

sair, caso contrário dar abertura na CPI. Pontua que a concessão com as águas de Sorriso começou nos ano 2000 (dois mil), onde 

havia um compromisso de universalizar água no prazo de 02 (dois) anos para todos os munícipes, o que realmente aconteceu, 

contudo atualmente existem alguns problemas de distribuição, principalmente no pico da seca alguns bairros faltam água. Quanto 

ao esgoto, ficou estabelecido que em 25 (vinte e cinco) anos teria 100% (cem por cento), contudo chegando já próximo do prazo 

previsto e possui apenas 27% (vinte e sete) executado. Informa que posterior a isso houve um TAC em 2014 (dois mil e quatorze), 

prevendo que no ano de 2016 (dois mil e dezesseis), teria 90% da população teria acesso ao serviço de esgotamento, além de ter 

assumido o compromisso de fazer a instalação da nova estação de tratamento de esgoto afastada de Sorriso, no prazo de 12 (doze) 

meses, e redirecionar a rede de esgoto coletado para a nova estação. Além disso houve acordo no valor de R$2.500.000,00 (dois 

milhões e quinhentos mil reais) em equipamentos/maquinário e outro de mais R$2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil 

reais) de insumos, totalizando o montante de R$5.000.000,00 (cinco milhões de reais), além de estar previsto que o município 

poderia propor um reequilíbrio. Assim foi requerido pela empresa águas de Sorriso, o reequilíbrio oriundos de uma lei de 2015 

(dois mil e quinze) onde a empresa teve que comprar um área para estação, qual foi gasto o valor de R$3.800.000,00 (três milhões 

e oitocentos mil reais). Em conversa com as águas de Sorriso, informa que fora paralisado as obras pela falta do reequilíbrio, 

contudo o vereador em contato com o banco central, realiza o reequilíbrio junto o INPC, R$5.309.846,00 (cinco milhões trezentos 

e nove mil oitocentos e quarenta e seis reais), e nessa orbita o vereador explica que basta olhar os prazos previstos e não 

cumpridos pela concessionária e observar que já havia uma multa no valor de R$5.000.000,00 (cinco milhões de reais). Com a 

palavra o Vereador Mauricio Gomes informa que estará apresentando um requerimento com urgência ao Ministério Público, 

solicitando o cumprimento do TAC. Sr. Vanderlei explica que é necessário a resolução dessa situação que vem se arrastando por 

anos, pontua que no entendimento da empresa consorciada o município deve, e na concepção do município vai de contra mão a 

esse entendimento. Assim é necessário a auditoria para analisar quem realmente deve quem e resolver a situação. Claudio Oliveira 

colabora explicando que essa auditoria é necessária para própria CPI. Com a palavra Dr. Jonathan explica que a câmara ao longe 

dos últimos 04 (quatro) anos veem colaborando com o poder público no levantamento de informações, desse modo o legislativo 

está preparado para resolução via judicial ou abertura de CPI. Por fim a comissão decide dar o prazo de 60 (sessenta) dias para 

darem algum andamento, caso contrário será dado abertura a CPI. Com a palavra o secretário Claudio Oliveira, direciona a 

presente reunião para a última pauta, sendo o incentivo fiscal para empresa Engedelta, assim passa a palavra ao representante do 

empresa, Sr. Maiko faz uma breve apresentação da história de crescimento da empresa. Com a palavra o Sr. Anderson explica 
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qual a pretensão fiscal da empresa, apresenta que no período de 10 (dez) anos a Engedelta teria um custo de tributos e taxas no 

valor de R$632.000,00 (seiscentos e trinta e dois mil reais), para dados mais recentes, de forma anual a empresa arrecada só por 

serviços contratados uma média de R$64.000,00 (sessenta e quatro mil reais), tendo uma média nos últimos dois anos só de 

empresas contratadas o montante de aproximadamente R$1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil reais) média ano. Explica  

que nos primeiros anos a empresa teria uma demanda um pouco maior, com os anos viria a decair, no oitavo ano só com o 

movimento das empresas terceirizadas conseguiria quitar todos os tributos e taxas que seriam devidos, pontua que a planilha está a 

disposição da prefeitura/secretária de desenvolvimento econômico. Por fim o secretário Claudio Oliveira explica que é apenas 

uma breve apresentação e o assunto passara e será estudado pela comissão de incentivos e da encerramento com aração do Pastor 

João. 
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